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 12 
RESUMO 13 

No mercado brasileiro são encontrados diferentes tipos varietais de alface: Lisa, Crespa, 14 

Americana, Batávia, Mimosa e Romana. A podridão negra das raízes causada por 15 
espécies do fungo Berkeleyomyces tem limitado o cultivo especialmente dos segmentos 16 
de alface americana e lisa, em algumas regiões do Brasil. O gênero Berkeleyomyces é 17 
atualmente representado por duas espécies B. basicola e B. rouxiae. Resistência para 18 

espécie B. basicola já tem sido identificada. No entanto, pouco ainda se conhece sobre 19 
fontes de resistência contra B. rouxiae. A presente investigação teve como objetivo 20 
determinar a reação de cultivares de diversos segmentos varietais de alface para B. 21 

basicola e B. rouxiae. O trabalho foi executado em casa de vegetação da Embrapa 22 
Hortaliças, em Brasília-DF no verão de 2021 em delineamento inteiramente casualizado 23 

com 33 cultivares x quatro isolados (dois de cada espécie fúngica) e três repetições com 24 
quatro plantas cada). A inoculação das mudas foi conduzida (separadamente para cada 25 
isolado) via imersão em uma suspensão de esporos com 3 mL (2 x 106) e posterior 26 

transplante para bandejas contendo substrato previamente inoculado com esporos dos 27 

patógenos na concentração de 7.5 x 105 conídios/g substrato. A severidade da doença foi 28 
avaliada utilizando escala de notas variando de 1 (= ausência de sintomas) a 5 (= mais 29 
de 90% das raízes afetadas). Baseado na reação dos acessos foram adotadas três grupos 30 

de classificação: resistentes, intermediários e suscetíveis. Foi observada uma forte 31 
correlação entre resistência/suscetibilidade para B. basicola e B. rouxiae. Os grupos 32 

varietais do tipo Romana e Batávia apresentaram uma maior frequência de acessos 33 
resistentes. Houve variação inter-varietal entre cultivares do tipo Crespa, Lisa, 34 
Americana e Mimosa, sendo as crespas majoritariamente resistentes e as lisas 35 

suscetíveis.  36 
 37 
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